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COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRAESTRUTURA – CI

SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DE AVIAÇÃO CIVIL – CISTAC

ATA DA 1ª REUNIÃO DA SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DE AVIAÇÃO CIVIL – CISTAC, 2ª SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA DA 54ª LEGISLATURA, REALIZADA EM 09 DE FEVEREIRO DE 2012, QUINTA-FEIRA, ÀS 8:30 HORAS.

Às oito horas e cinqüenta e dois minutos do dia nove de fevereiro de dois mil e doze, no Plenário nº 13, da Ala Senador Alexandre Costa, sob a Presidência da Senadora Lúcia Vânia, Presidente em exercício da Subcomissão, nos termos do artigo 88, § 3º, do Regimento Interno do Senado Federal, inicia-se a reunião de instalação da Subcomissão Temporária de Aviação Civil – CISTAC. Presente a Senhora Senadora e os Senhores Senadores: Walter Pinheiro, Vicentino Alves, Flexa Ribeiro, José Pimentel. Registra-se a presença dos Senadores, não-membros desta Subcomissão, Blairo Maggi, Vanessa Grazziotin e Ricardo Ferraço. Deixam de comparecer os demais Senhores Senadores. Havendo número regimental, a Senhora Presidente declara aberta a sessão. A Presidente comunica que o Senador Vicentinho Alves e o Senador Vital do Rêgo, foram indicados para Presidente e Vice-Presidente, respectivamente. A Presidente comunica que a eleição de Vice-Presidente da Subcomissão será realizada posteriormente. É aberta a votação para Presidente da Subcomissão. É feita a leitura do Programa de Trabalho da Subcomissão Temporária sobre a Aviação Civil. Usam da palavra os Senadores Vicentinho Alves, Blairo Maggi, Ricardo Ferraço e Vanessa Grazziotin. É realizada nova votação para Presidente da Subcomissão em decorrência de erro de procedimento. Após a votação, são designados escrutinadores os Senadores Vanessa Grazziotin e Flexa Ribeiro. A Presidente comunica que, em escrutínio secreto, fica eleito, Presidente da Subcomissão, o Senador Vicentinho Alves, com 3 (três) votos SIM, nenhum voto NÃO e nenhuma abstenção. Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião às nove horas e trinta e sete minutos, lavrando eu, José Alexandre Girão Mota da Silva, Secretário da Subcomissão Temporária de Aviação Civil – CISTAC, a presente Ata, que lida e aprovada, será assinada pela Senhora Presidente e publicada no Diário do Senado Federal, juntamente com a íntegra das notas taquigráficas.
Senadora Lúcia Vânia
Presidente
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A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Havendo número regimental, declaro aberta a 1ª reunião da Subcomissão Temporária sobre Aviação Civil da Comissão de Serviços de Infraestrutura da 2ª Sessão Legislativa da 54ª Legislatura. 

A presente reunião tem por finalidade a instalação dos trabalhos e a eleição do presidente e do vice-presidente da subcomissão. 

Foi registrada, até o presente momento, a seguinte chapa: para presidente, Senador Vicentinho Alves; para vice-presidente, Senador Walter Pinheiro...

O SR. VICENTINHO ALVES (PR – TO) – Pela ordem, Srª Presidente.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Pela ordem, Senador Vicentinho.

O SR. VICENTINHO ALVES (PR – TO) – Srª Presidente, meus cumprimentos a V. Exª e à Senadora Vanessa.

Eu fiz um contato com o Senador Walter Pinheiro e a ideia é que ele seja o relator da subcomissão e que o vice-presidente – ainda não fiz o contato – seja o Senador Eduardo Braga, do Amazonas. É possível fazemos a modificação?

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Sim. Vamos solicitar à Secretaria que faça a retificação e vamos já colocar a chapa.

Para presidente, o Senador Vicentinho Alves; para vice-presidente...

O SR. VICENTINHO ALVES (PR – TO) – Presidente, poderemos colocar o Senador Vital do Rêgo, que também é do PMDB e já se manifestou? Eu ainda não fiz o contato ainda com o Senador Eduardo Braga. É possível?

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – No lugar de Eduardo Braga.

O SR. VICENTINHO ALVES (PR – TO) – Vital do Rêgo.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Atendendo ao pedido dos membros da Subcomissão Temporária sobre Aviação Civil, vamos ler novamente a chapa que estará em votação: para presidente, Senador Vicentinho Alves; para vice-presidente, o Senador Vital do Rêgo.

Declaro aberto o processo de votação que será feito em escrutínio secreto, informando às Srªs e aos Srs. Senadores que já se encontram sobre a mesa as cédulas de votação devidamente rubricadas para serem preenchidas pelo votante após a chamada nominal, obedecidas as composições partidárias.

Solicito ao Senador Vicentinho Alves para proceder à votação. (Pausa.)

Comunico aos Srs. Senadores que a eleição será apenas do presidente, uma vez que o vice-presidente não se encontra na Casa. (Pausa.)
Enquanto esperamos os Srs. Senadores para a votação, eu vou ler o programa de trabalho da Subcomissão Temporária sobre Aviação Civil.

Objetivos:

A aviação cumpre um papel fundamental em um País de dimensões continentais como o Brasil. Trata-se não apenas do principal modo de transporte de passageiros em grandes distâncias, mas igualmente de fator de integração nacional, transporte de cargas de maior valor agregado e importante segmento gerador de empregos diretos e indiretos.

O setor está em processo de transformação acentuada nos últimos anos, caracterizada pela liberação da aviação comercial doméstica e internacional, ampliação do acesso a camadas da população com menor renda, transferência de competências do comando da Aeronáutica por órgãos civis, concessão de aeroportos à iniciativa privada e introdução do controle de tráfego aéreo por meio de satélites.

Nesse contexto, a criação, no âmbito da Comissão de Infraestrutura da Subcomissão temporária sobre Aviação Civil, demonstra o compromisso do Senado Federal com essa importante área da economia brasileira.

O que se pretende é realizar uma avaliação abrangente do estado atual da aviação brasileira em todos os seus segmentos, de modo a contribuir para a formulação de uma política pública democrática e inclusiva para o setor e, principalmente, para a reformulação da legislação existente.

Portanto, nesse momento, peço ao Senador Vicentinho Alves fale da proposta apresentada a esta Subcomissão.

Aproveito a oportunidade para cumprimentá-lo pelo trabalho e dizer que a Comissão de Infraestrutura espera um resultado altamente positivo, uma vez que V. Exª conhece profundamente a área e poderá ser um grande colaborar do Congresso Nacional para os órgãos que agora se instalam para tratar a questão da aviação civil.

Com a palavra o Senador Vicentinho Alves.

O SR. VICENTINHO ALVES (PR – TO) – Srª Presidenta, Srªs e Srs. Senadores, como V. Exª acaba de ler, o Brasil é um País continental e a aviação tem um papel importantíssimo em um país como o nosso. A aviação transporta pessoas, riquezas, enfim, o desenvolvimento nacional e também tem um papel de integração deste País. 

Portanto, neste momento, é bastante apropriado que esta Subcomissão, o Senado Federal, a Comissão de Infraestrutura, tão bem presidida por V. Exª, neste instante, demonstre para o Brasil que o Senado está sintonizado com o momento atual e com as necessidades de avanço de uma regulamentação adequada para a aviação no País.

Vamos, por exemplo, ouvir, como já foi lido aqui, a Secretaria de Aviação Civil, a Anac, o Decea, a Infraero, o Cenipa, a aviação geral, a aviação de táxi aéreo, a aviação comercial, a aviação regional. Também vamos ouvir o Sindicato Nacional dos Aeronautas e as associações.

Quero, inclusive, cumprimentar os aviadores que aqui estão. Em seguida citarei os nomes. Também iremos tratar, em audiências públicas, de manutenção de aeronaves, formação de recursos humanos, concessão de aeroportos.

Aqui, Presidenta Lúcia, estão presentes pilotos de várias companhias do Brasil, colegas e amigos, Pedro Bisa, da TAM, Comandante Pedro Bisa, Comandante Luís Cláudio, da TAM, Comandante Vieira de Melo, da TAM, Diretor do Sindicato Nacional dos Aeronautas João Henrique, Comandante Aguirres, da GOL, Carlos Seixas, da Associação Brasileira de Pilotos da Aviação Civil, Comandante Milton Arantes, que é um bom Presidente da Associação Brasileira de Táxis Aéreos. Inclusive ontem nós estivemos numa boa reunião lá na Anac com a grande maioria dos táxis aéreos do Brasil. E muita coisa nós vamos tratar aqui, inclusive no que diz respeito ao eminente Senador Blairo Maggi.

Por exemplo: carga horária de trabalho. O que é de companhia aérea não pode ser táxi aéreo. Nós vamos desmembrar tudo isso. O regulamento hoje é geral. Um táxi aéreo que pode pegar um fretamento de Goiânia para Brasília, pode pegar de Goiânia para Miami, mas a carga horária o impede no meio do caminho. Isso está equivocado.

Então nós teremos uma carga horária de trabalho para a aviação de companhia e também para as outras aviações. Vamos desmembrar.

Também precisamos organizar e facilitar a vida, porque hoje existe uma carga altíssima de taxas aeroportuárias para as empresas de táxi aéreo. Para a senhora ter uma ideia, os impostos de um táxi aéreo são de 9% e a carga aeroportuária é de 12%. Aí eles recorrem à Anac para diminuir, e a Anac diz: não, uma parte da taxa é nossa, a outra é do Decea, a outra é não sei de quem. Quer dizer, está havendo sobreposições.

Queremos também definir qual é a ação efetiva da Anac, da Sac, do Decea e da Infraero.

Então é nesta Subcomissão que nós vamos legislar e contribuir com o Governo Federal e a Presidenta Dilma no sentido de regulamentar e colocar cada um com a sua ação efetiva sem sobreposições.

Para se ter uma idéia, Senador Blairo, uma empresa de táxi aéreo instalada em Marabá vai tratar os seus assuntos em São Paulo. Se for de Imperatriz, ali ao lado, vai tratar em Recife; de Santarém vai tratar no Rio de Janeiro.

Ora, se nós temos cinco regiões no País, a empresa de táxi aéreo que está na Região Norte vai tratar em Belém; quem estiver instalado na Região Nordeste vai a Recife; aqui no Centro-Oeste, se for de Goiânia ou de Cuiabá, em Brasília; quem estiver no Sudeste, em São Paulo; e quem estiver no Sul, em Curitiba. Eles invertem, deslocam um empresário de Santarém, Senador Blairo, para tratar da sua empresa no Rio de Janeiro. Veja como está a falta de programação.

Tudo isso nós vamos ajustar. Precisamos observar a aviação internacional também, o que está ocorrendo na América e na Europa. De modo que esta Subcomissão, que tem o prazo de um ano... Neste período, depois de ouvir todos os segmentos envolvidos, juntamente com a nossa equipe, os consultores, os Senadores e Senadoras que participam desta Comissão, nós queremos dar uma grande contribuição ao País no sentido de apresentar à Presidenta Dilma.

A nossa ideia é de não termos nenhum projeto de lei, Presidente, porque pode atrasar muito e, chegando à Câmara, todo esse trabalho pode ser descaracterizado. A ideia é apresentar à Presidenta Dilma, ao final, um projeto que diga respeito à regulamentação da aviação como um todo: as empresas, os táxis aéreos... desde ultraleve, que ocupa o espaço aéreo, passando por aviação em geral, por táxi aéreo, por regional, por companhia e pelos seus profissionais e aviadores, além da questão de manutenção.

O Brasil precisa urgentemente investir na formação de jovens aviadores, porque já se trata de importar mão de obra para a aviação no País. Não podemos nos submeter a isso. Eu sempre digo que o que temos de melhor é apresentar no futebol os craques que são brasileiros; na aviação, também. Precisamos fazer com que o Governo Federal invista na formação de aviadores para que a gente possa acompanhar esse mercado superaquecido da aviação no Brasil. É louvável aqui se registrar que tudo isso ocorreu porque a economia brasileira avançou, vem avançando e continua agora no Governo da Presidente Dilma. De modo que precisamos investir muito na formação de profissionais para que não precisemos importar. A burocracia, diminuir. Para se ter uma ideia, Senador Blairo, V. Exª, que conhece bem a aviação, um piloto de King Air C-90 tem que se deslocar para tirar seu certificado nacional; o do B-90, mesmo avião, mesmo motor, mesmo combustível, só muda o painel, porque um é horizontal e o outro, vertical, tem que fazer outro certificado. Na América não é preciso; é o certificado multimotores. Por que lá pode e aqui não? São entraves burocráticos que nós precisamos destravar na regulamentação, e vamos fazer isso. Vamos procurar dar nossa modesta contribuição como aviador, como cidadão brasileiro, como Senador da República para que possamos avançar. E precisamos avançar muito. O Código Brasileiro do Ar é de 1986, Srª. Presidente, quer dizer, superdefasado. De lá para cá, quanto já se avançou? E o Senado Federal demonstra que hoje há a preocupação, o zelo, o comprometimento com a organização da aviação do Brasil. Muito obrigado, Presidente. 

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Senador Blairo Maggi.

O SR. BLAIRO MAGGI (PR – MT) – Presidente, cumprimento V. Exª., nossa Presidente da Comissão, Senador Vicentinho, Senadores e Senadoras aqui presentes. Gostaria, Senador Vicentinho, de cumprimentá-lo pela iniciativa da formação desta subcomissão que está sendo instalada hoje para tratar do assunto da aviação de maneira geral no Brasil.

Eu já me dou por satisfeito por ter provocado essa discussão quando apresentei projeto de lei no sentido de nós alterarmos, fazermos algumas modificações no trabalho dos aviadores. Foi um tema polêmico; de todos os temas com que nos envolvemos no Senado, foi o que mais me originou e-mails, comentários nas redes sociais. Vi que os profissionais da área não gostaram muito que mexêssemos nisso.

Procurei o Senador Vicentinho, que me disse que cuidaria desse assunto porque era da área. De fato, é um aviador não antigo, porque bastante moço ainda, mas um aviador experiente. Eu até disse ao Senador Vicentinho: se esse negócio incomoda tanto, não há problema. Eu quis fazer alguma coisa para começarmos uma discussão. E também a sociedade precisa entender que a entrada de um projeto de lei, a provocação de um projeto de lei não significa que vai virar lei; significa que vai gerar uma discussão. E o início dessa discussão surgiu por aí.

E o Senador Vicentinho me disse que eu não precisaria retirar esse projeto de lei porque ele estava conversando com a categoria e que então iríamos aproveitar esse momento em que a categoria se mobiliza para combater ou discutir esse projeto, e vamos propor então uma discussão mais ampla sobre a aviação civil no Brasil. Acho que está muito bem colocado, e vejo, pelos nomes que V. Exª colocou aqui, que tem representantes dos pilotos e das categorias que estão aqui. Quero me colocar à disposição para o que for possível, Vicentinho, para ajudá-lo e ajudar esta comissão também para que a gente encontre mecanismos para que os aviadores tenham boa proteção, mas para que também os consumidores, aqueles que transitam pelo Brasil afora, também tenham boas condições. 

Eu não sei se, às vezes, é falta de organização das companhias ou alguma coisa parecida. Já aconteceu comigo, por exemplo – são estas coisas que fazem com que, no futuro, quando você tem uma posição de poder mexer em alguma coisa, você queira mexer, porque você já sofreu com isto já também –, num voo entre Cuiabá e Manaus, há muito tempo, este problema: chegando a Manaus, não conseguimos fazer o pouso, porque o tempo não estava bom; a aeronave foi deslocada para Santarém; chegando a Santarém, venceu o horário da tripulação, eles desceram do avião e nós ficamos lá. Esse tipo de coisa, Senadora, é que precisamos compreender. Têm serviços inadiáveis em todas as áreas. 

Eu queria dizer aqui que jamais a minha proposição foi no sentido de prejudicar alguém. Pelo contrário, quero que aproveitemos esta oportunidade e façamos a discussão que tiver de ser feita. Eu estou aqui para ajudar e para participar da formulação de uma nova política, já que temos agora como defensor dessa bandeira o Senador Vicentinho, que conhece muito bem aviação e tem no seu círculo de amizades pessoas que lidam com esse assunto, vivendo dele.

Então, era esta a minha colocação: parabenizá-lo e me colocar à disposição de V. Exª para ajudá-lo nesse processo.

O SR. VICENTINHO ALVES (PR – TO) – Pela ordem, Presidente.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Pela ordem, Senador Vicentinho.

O SR. VICENTINHO ALVES (PR – TO) – Presidente, eu estava cometendo uma injustiça e quero me redimir. 

Efetivamente, na melhor das intenções, o projeto do Senador Blairo, que será também incluído na subcomissão – e continuaremos debatendo isto ‑, foi um despertar para todo esse outro contexto da subcomissão. Portanto, quero aqui parabenizar o meu líder, o meu amigo, o Senador Blairo, e dizer que os aviadores do Brasil têm por ele muito respeito. É claro que o debate é sempre salutar e a intenção dele foi sempre a melhor. Será também incluído o seu projeto na subcomissão para discutirmos de uma forma mais ampla. 

Como eu disse, vamos desmembrar a questão de carga horária em relação à companhia aérea, a taxi aéreo e à aviação geral. Para a senhora ter ideia, os taxis aéreos estão sofrendo multas enormes, absurdas, pelo Ministério do Trabalho, porque a regra de carga horária é a mesma da companhia. Não podemos ter isso. Por exemplo, aqui, tem um comandante da Gol, que é o amigo Aguirres, e o que ele mais conhece é a questão da fadiga de aviadores, de tripulação. Nós já iniciamos, naquela audiência pública, essa discussão e a Anac já está fazendo audiência pública por Internet para discutir a questão da fadiga, do excesso de carga de trabalho. Para se ter uma ideia, naquele acidente da TAM em São Paulo, todo mundo só colocou defeito nas manetes, no aviador, na tripulação etc; e esqueceram que a população vinha bocejando e o bocejo já significa fadiga. Se observarmos, a grande maioria dos acidentes é por fadiga na tripulação. Excesso de trabalho, excesso de hora voada. Temos de conciliar tudo isso. 

Portanto, eu queria fazer essa justificativa ao nosso líder e amigo, o Senador Blairo. Tudo começou com esse projeto do amigo.

O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco/PMDB – ES) – Pela ordem, Presidente.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Pela ordem, Senador Ferraço. 

O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco/PMDB – ES) – Senadora Presidente Lúcia Vânia, cumprimentando o Senador Vicentinho pela tempestividade e pela oportunidade do requerimento, está me parecendo que talvez pudéssemos incluir também nesta subcomissão um acompanhamento de todo o processo de concessão dos aeroportos brasileiros, assim como o acompanhamento de toda conjuntura do programa de trabalho da Secretaria Nacional de Aviação Civil. Acho que é fundamental observamos com atenção tudo que está relacionado às boas condições de trabalho dos nossos profissionais de aviação, mas acho que esta Comissão poderia também aprofundar os seus trabalhos fazendo uma investigação, uma avaliação dos desdobramentos de todo o processo de concessão, que eu estou saudando com enorme entusiasmo.

Para além da disputa ideológica, dos conflitos, acho que o Brasil precisava de uma decisão como essa. Está correta a Presidente Dilma, fez o que tinha de fazer. O que desejamos é que esses aeroportos possam, de fato, dar a oportunidade aos usuários brasileiros e à economia brasileira, que sejam novos tempos, com melhor competitividade.

Sugiro ao Senador Vicentinho que possamos incluir essa pauta de infraestrutura. Acho que isso poderia dar a esta Subcomissão um alento maior, para além de uma audiência apenas. O tema da estrutura aeroportuária, aeroviária no Brasil é muito complexo. Parece-me que em apenas uma reunião talvez não consigamos. O que estou sugerindo é que possamos ampliar o debate além disso, para aprofundarmos, com a boa iniciativa do Senador Vicentinho e o acolhimento desta Subcomissão.

Muito obrigado.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Com a palavra a Senadora Vanessa.

A SRª VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco/PCdoB – AM) – Srª Presidente, também quero cumprimentar o Senador Vicentinho pela iniciativa.

Já tive oportunidade de conversar com ele, já participamos juntos de uma outra subcomissão, eu, como Presidente e ele como vice, que trata de assuntos regionais. 

A aviação é um tema extremamente extenso. S. Exª listou aqui, obviamente, audiências públicas, mas, a partir das audiências, serão esses os temas que serão trabalhados. Assim eu compreendo, Senador Ferraço.

Entre os temas listados, temos a aviação regional. Já combinamos que esse debate será feito junto com a Comissão de Desenvolvimento Regional e com as Subcomissões da Amazônia e Nordeste. Reputo esses com os maiores problemas para a aviação, porque as regiões que mais precisam, Senadora, são aquelas que possuem uma infraestrutura mais precária e exatamente por essa razão os preços são caríssimos. Para ir a uma cidade do interior do meu Estado, pagamos mais caro que de Manaus a São Paulo. Ir para os Municípios do interior de avião, na minha região, não é uma opção, mas o único modo. Esse é o meio de se transportar doentes e tudo mais.

Já combinamos, eu e o Senador Vicentinho, que vamos trabalhar esse tema juntos.

Para concluir, gostaria de falar sobre o projeto do Senador Blairo que trata da jornada de trabalho dos pilotos, dos aeronautas.

Tenho conversado, porque tenho contato muito próximo com vários deles, e ele têm demonstrado muita preocupação. Já venho conversando com o Senador Blairo há muito tempo e o objetivo é debater. Que todos eles fiquem tranqüilos porque absolutamente nada que prejudique a categoria o Senado aprovará, muito menos o Senador Blairo proporá. Já houve uma conversa com os aeronautas, muitas outras acontecerão, o debate será intensificado. 

De fato, trata-se de uma profissão diferenciada e que exige um tratamento diferenciado. Ficou provado, depois de alguns meses de investigação, aquilo que vários pilotos me disseram logo após aquele desastre da Air France, do avião que caiu no mar: os pilotos dormiram. Os pilotos estavam estressados. Não estavam acordados, confiaram em excesso na máquina e não estavam acordados quando se depararam com uma formação meteorológica importante que causou o desastre.

Fiquemos tranqüilos – assim como o Senador Walter Pinheiro -, porque o debate será levado em bom tom.

Muito obrigada, Srª Presidente.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Agradeço à Senadora Vanessa.

O SR. VICENTINHO ALVES (PR – TO) – Srª Presidente?

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Pois não, Senador Vicentinho.

O SR. VICENTINHO ALVES (PR – TO) – O item 13, que se refere à concessão de aeroportos, tão bem colocada pelo Senador Ricardo Ferraço – é louvável a preocupação dele –, aqui está como uma sugestão de roteiro. É claro que não está fechado. Poderemos ampliar e melhorar. E nós vamos acatar a sugestão do Senador Ricardo Ferraço, no sentido de aprofundar bem a questão da privatização de aeroportos.

O modelo é bom. Da minha parte, eu aprovo 49% do consórcio, sendo parte o Governo Federal, o povo brasileiro, 51% a iniciativa privada. Mas vou sugerir durante o andar da Comissão no sentido de que nós tenhamos um modelo completo, que não fique só nos grandes aeroportos, que também quem privatize os grandes seja como... Não é o mesmo modelo das teles, porque não houve essa participação de 49%. Até li uma matéria do Senador Lindbergh nesse sentido. Mas que também venha a atingir os médios e pequenos aeroportos. Precisamos fazer uma coisa completa no País, um modelo para atender a todos.

Então nós vamos discutir muito isso. A preocupação do Senador Ricardo Ferraço é louvável...

O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco/PMDB – ES) – O que estou propondo, Senador Vicentinho, é que, como no avião, nós tenhamos duas asas. Numa asa nós poderemos aprofundar e detalhar as boas condições de trabalho dos profissionais da aviação brasileira e numa outra asa poderemos aprofundar o debate em relação à estrutura aeroviária do País, sobretudo com relação a esse modelo de concessão que foi licitado essa semana.

O SR. VICENTINHO ALVES (PR – TO) – Nós precisamos, Presidente, exatamente disso e cuidar também das empresas. A galinha dos ovos de ouro não pode morrer. Então temos que fazer uma coisa equilibrada.

Só para finalizar, nós temos um caso específico na cidade de Araguaína, no Estado de Tocantins. A Anac multou o Governo do Estado, e ali está presente o eminente amigo Secretário de Infraestrutura Alexandre Ubaldo, em R$800 mil sobre o aeroporto de Araguaína. A reforma do aeroporto já está concluída, já temos o laudo, estamos agora aguardando a desinterdição do aeroporto. Mas olhem a falta de cuidado. O aeroporto de Araguaína é administrado pela Prefeitura de Araguaína, e o Estado foi multado em R$800 mil. Então são detalhes que o burocrata...

Primeiro um ente federado multar o outro em R$800 mil... Você está deixando de construir uma escola, um posto de saúde, uma creche, uma ponte. Eu acho que a força do diálogo seria melhor para se encontrar uma solução. Se multar em R$800 mil a prefeitura, ela se inviabiliza, deixa de receber recursos.

Nós temos que ter muito cuidado com relação à burocracia brasileira. Com isso nós vamos procurar facilitar mais a vida também dos entes federados com relação aos aeroportos no Brasil.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Comunico aos Srs. Senadores que houve um engano da Secretaria no sentido de colocar para votar dois membros da base do Governo. Então nós temos que fazer uma nova votação para não incorrer nesse erro. Pediria aos Srs. Senadores membros da Comissão que voltassem às urnas para fazer a votação.

Encerro a presente sessão dizendo ao Senador Vicentinho da alegria da Subcomissão de Aviação Civil em contar com a sua colaboração para um tema extremamente importante que vai enriquecer os trabalhos desta Comissão.

Sugiro a V. Exª que solicite à própria Secretaria o acompanhamento de toda a discussão que será feita nessa área, no sentido de que possamos publicar toda a discussão que irá gerar esse projeto que será sugerido à Senhora Presidente da República.

Portanto agradeço. Quero que V. Exª conte com esta Presidência e com a Vice-Presidência, na pessoa do Senador Blairo Maggi, que me acompanha nesta Comissão, e tenho certeza de que vamos obter bons resultados.

Acredito que a sugestão do Senador Ferraço seja extremamente importante. Esse episódio que terminou com as concessões que foram feitas na semana passada precisa ser acompanhado, fiscalizado, para que nós possamos aprimorar o sistema.

Acho que esta Subcomissão poderá debruçar-se sobre o tema e obter, com isso, um resultado positivo e uma colaboração efetiva da Comissão de Infraestrutura do Senado Federal ao Executivo.

Portanto, quero agora convidar o Senador Flexa Ribeiro e a Senadora Vanessa para fazerem a contagem dos votos.

O Senador Vicentinho deve votar. (Pausa.)
Vote, Flexa!

O Senador Walter Pinheiro deve votar. (Pausa.)
Senadora Vanessa, para contagem dos votos.

A SRª VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco/PCdoB – AM) – Já acabaram os votos?

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Está encerrando. (Pausa.)
Senador Flexa, fique aí para contagem dos votos.

Vou declarar o resultado da votação.

Votaram três Srs. Senadores, três votos “sim”. Está eleito, portanto, o Senador Vicentinho como Presidente da Subcomissão de Aviação Civil.

Encerro a presente reunião e convoco as Srªs e os Srs. Senadores para uma nova reunião, que se realizará a partir deste momento e em que vamos apreciar a pauta já distribuída antecipadamente para os Srs. Senadores.

(Iniciada às 08 horas e 52 minutos, a reunião é encerrada às 09 horas e 37 minutos.)

